
Aula 36 3 Sistematização e Disseminação de 
Boas Práticas
Você já se perguntou o que acontece com todo o conhecimento e as lições aprendidas ao final de um projeto 
social? Muitas vezes, o esforço e a inovação gerados em iniciativas transformadoras correm o risco de se 
perderem no tempo, tornando-se apenas memórias de uma equipe. No entanto, o verdadeiro impacto de um 
projeto não se encerra com sua conclusão; ele se perpetua quando suas experiências são cuidadosamente 
analisadas, organizadas e compartilhadas.

Esta aula é um convite para desvendar o poder da sistematização e da disseminação de boas práticas. Imagine 
que cada projeto é como uma jornada única, repleta de desafios superados, soluções criativas e aprendizados 
valiosos. A sistematização é o processo de mapear essa jornada, identificar os pontos cruciais e extrair o "ouro" do 
conhecimento. A disseminação, por sua vez, é a arte de compartilhar esse tesouro, garantindo que outras pessoas 
e organizações possam se beneficiar dele, replicar o sucesso e evitar armadilhas.

Ao final desta jornada de aprendizado, você será capaz de: compreender a importância estratégica de 
transformar experiências em conhecimento replicável; identificar as ferramentas e metodologias para elaborar 
manuais, cartilhas e artigos que documentem boas práticas; reconhecer o valor da participação em seminários, 
congressos e redes para ampliar o alcance do seu trabalho; e, finalmente, entender como os resultados dos 
seus projetos podem se tornar uma poderosa ferramenta de advocacia e incidência em políticas públicas.

Prepare-se para transformar a forma como você enxerga o ciclo de vida de um projeto social.



O Legado Invisível: Por Que Transformar 
Experiências em Conhecimento Replicável?
Pense em um chef de cozinha que, após anos de experimentação, 
desenvolve uma receita inovadora e deliciosa. Se ele não registrar 
os ingredientes, as proporções e o passo a passo, essa receita, 
por mais genial que seja, corre o risco de se perder ou de ser 
replicada de forma inconsistente. No universo dos projetos sociais, 
a situação é muito similar. Cada iniciativa bem-sucedida gera um 
"saber-fazer" único, um conjunto de estratégias, metodologias e 
abordagens que, se não forem devidamente documentadas, 
podem se dissipar.

A transformação da experiência em conhecimento replicável não é 
apenas uma formalidade; é uma necessidade estratégica. Ela 
permite que as organizações aprendam com seus próprios acertos 
e erros, otimizem processos futuros e garantam a sustentabilidade 
de suas ações.

Além disso, ao tornar esse conhecimento acessível, abrimos portas para que outras comunidades e instituições 
possam se inspirar e adaptar essas soluções às suas realidades, multiplicando o impacto positivo. É a diferença 
entre um projeto isolado e um movimento de transformação.

Aprendizado 
Organizacional
Permite que as organizações 
aprendam com acertos e erros, 
otimizando processos futuros

Multiplicação do Impacto
Outras comunidades podem 
adaptar as soluções às suas 
realidades específicas

Sustentabilidade
Garante a continuidade das 
ações mesmo com mudanças na 
equipe

Imagine um projeto que conseguiu reduzir significativamente a evasão escolar em uma comunidade vulnerável. 
Sem a sistematização, essa conquista seria apenas um dado estatístico. Com ela, podemos entender quais foram 
as intervenções pedagógicas, as estratégias de engajamento familiar e as parcerias locais que realmente 
funcionaram. Esse conhecimento detalhado pode então ser empacotado e oferecido a outras escolas e ONGs que 
enfrentam desafios semelhantes, acelerando a curva de aprendizado e evitando que "a roda seja reinventada" a 
cada novo projeto.



Desvendando o Processo: Como 
Sistematizar o Conhecimento do Seu Projeto
A sistematização é um processo intencional de reflexão crítica sobre uma experiência, com o objetivo de 
compreendê-la, interpretá-la e extrair lições aprendidas que possam ser comunicadas e aplicadas em outros 
contextos. Não se trata apenas de relatar o que foi feito, mas de analisar o porquê algo funcionou (ou não), como 
foi feito e quais foram os fatores determinantes para o sucesso ou fracasso. É como desmontar um relógio para 
entender seu mecanismo interno, em vez de apenas observar as horas.

Para iniciar a sistematização, é fundamental coletar e organizar dados de diversas fontes: relatórios de atividades, 
atas de reunião, entrevistas com a equipe e beneficiários, registros fotográficos e audiovisuais, e até mesmo 
depoimentos informais. O Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC - Lei nº 13.019/2014) já 
nos impulsiona a uma maior transparência e prestação de contas, e a sistematização vai além, transformando essa 
exigência em uma oportunidade de aprendizado contínuo.

01

Definição do Objeto
O que exatamente será 
sistematizado? Delimite o escopo e 
foco da análise

02

Reconstrução da 
Experiência
Crie uma linha do tempo detalhada 
dos eventos e marcos principais

03

Análise Crítica
Identifique fatores-chave, desafios 
enfrentados e soluções encontradas

04

Interpretação
Extraia os aprendizados: o que funcionou, o que não 
funcionou e por quê?

05

Comunicação dos Resultados
Transforme os insights em formatos acessíveis para 
diferentes públicos

Uma metodologia eficaz para a sistematização envolve essas etapas-chave. Ferramentas como o PMD Pro (Project 
Management for Development Professionals) oferecem estruturas robustas para gerenciar e documentar projetos, 
facilitando a extração dessas boas práticas.



As Ferramentas do Conhecimento: 
Elaboração de Manuais, Cartilhas e Artigos
Uma vez que a experiência foi sistematizada, o próximo passo é empacotar esse conhecimento de forma que seja 
acessível e útil para diferentes públicos. Pense em uma biblioteca: ela não tem apenas um tipo de livro. Há 
romances, guias práticos, enciclopédias. Da mesma forma, o conhecimento de um projeto pode ser transformado 
em diversos formatos, cada um com sua finalidade e público-alvo específicos.

Manuais
Ideais para detalhar processos ou 
metodologias complexas, 
oferecendo um passo a passo 
completo para replicação

Cartilhas
Perfeitas para comunicar 
informações de forma simples e 
direta a públicos menos 
familiarizados com o tema

Artigos
Permitem aprofundar a análise e 
dialogar com a comunidade 
acadêmica ou técnica especializada

A escolha do formato depende do objetivo da disseminação e de quem você quer alcançar. Cada um desses 
formatos serve como um "veículo" para o seu conhecimento, levando-o a diferentes destinos.

Dica Importante: A elaboração desses materiais exige clareza, objetividade e uma linguagem adequada 
ao público. Não basta ter o conteúdo; é preciso saber apresentá-lo. A arte de transformar a experiência 
em um produto de conhecimento está em adaptar a mensagem ao receptor.

Por exemplo, um manual de boas práticas para a gestão de voluntários em um projeto de saúde deve ser prático, 
com checklists e modelos, enquanto uma cartilha sobre higiene para crianças deve usar ilustrações e linguagem 
lúdica.



Manuais e Cartilhas: Guias Práticos para a 
Ação

Manuais
Os manuais são como guias detalhados que oferecem 
um passo a passo para replicar uma metodologia, um 
processo ou uma intervenção específica. Eles são 
particularmente úteis para capacitar novas equipes, 
padronizar procedimentos ou transferir tecnologias 
sociais.

Imagine um manual que descreve como implementar 
um programa de compostagem comunitária, desde a 
escolha do local até a manutenção diária e o uso do 
composto. Ele deve ser exaustivo, mas ao mesmo 
tempo fácil de consultar, com seções claras, 
diagramas e, se possível, estudos de caso curtos.

Cartilhas
As cartilhas, por outro lado, são materiais mais 
concisos e visualmente atraentes, projetados para 
comunicar mensagens-chave a um público amplo, 
muitas vezes com baixo nível de escolaridade ou 
familiaridade com o tema.

Elas são excelentes para campanhas de 
conscientização, orientação sobre direitos ou 
divulgação de informações básicas sobre um serviço. 
Pense em uma cartilha sobre os direitos da criança e 
do adolescente, que utiliza linguagem simples, 
ilustrações coloridas e exemplos do cotidiano.

Estrutura do Manual
Introdução e objetivos

Metodologia detalhada

Procedimentos passo a passo

Checklists e modelos

Estudos de caso

Anexos e referências

Elementos da Cartilha
Linguagem simples e acessível

Ilustrações coloridas e claras

Exemplos do cotidiano

Mensagens-chave destacadas

Layout atrativo e organizado

Informações de contato

A produção de ambos requer um design instrucional cuidadoso. Para um manual, a estrutura lógica e a clareza dos 
procedimentos são primordiais. Para uma cartilha, o apelo visual, a síntese da informação e a linguagem acessível 
são cruciais. Em ambos os casos, a validação com o público-alvo antes da impressão final pode evitar mal-
entendidos e garantir a eficácia do material.



Artigos: Dialogando com a Comunidade 
Técnica e Acadêmica
Enquanto manuais e cartilhas focam na aplicação prática e na comunicação direta, os artigos servem como pontes 
para o diálogo com a comunidade técnica, acadêmica e formuladores de políticas. Eles permitem aprofundar a 
análise de uma experiência, apresentar dados, discutir metodologias e contribuir para o corpo de conhecimento 
existente em uma determinada área.

Para estudantes universitários e candidatos a concursos, a capacidade de produzir ou compreender artigos é uma 
habilidade valiosa, pois demonstra rigor analítico e conhecimento aprofundado.

1Introdução
Contextualização do problema, objetivos e 

justificativa da pesquisa ou experiência

2 Metodologia
Descrição detalhada dos métodos utilizados, 
incluindo a Teoria da Mudança

3Resultados
Apresentação dos dados quantitativos e 

qualitativos obtidos
4 Discussão

Análise crítica dos resultados, comparação 
com literatura existente

5Conclusão
Síntese dos aprendizados e recomendações 

para futuras ações

Um artigo pode, por exemplo, analisar o impacto de uma intervenção específica de um projeto social utilizando 
dados quantitativos e qualitativos, discutindo a Teoria da Mudança que embasou a ação e apresentando os 
resultados da Avaliação de Impacto Social (AIS). Publicações de instituições como IPEA, GIFE e BID 
frequentemente trazem artigos que sistematizam experiências e pesquisas no campo social, servindo como 
excelentes referências e modelos.

A estrutura de um artigo geralmente segue padrões mais formais, e a linguagem é mais técnica, com 
referências bibliográficas e dados que sustentem os argumentos. Participar da escrita ou da leitura crítica de 
artigos é uma forma de se inserir no debate mais amplo sobre as políticas públicas e as tendências do 
investimento social privado e dos negócios de impacto, temas cada vez mais relevantes em 2025.



Ampliando o Alcance: Participação em 
Seminários, Congressos e Redes
Ter um conhecimento sistematizado e bem documentado é um grande passo, mas ele só gera impacto real se for 
compartilhado. Imagine que você tem uma semente rara e poderosa. De que adianta guardá-la em um cofre? O 
verdadeiro valor dela se manifesta quando é plantada em diferentes solos, permitindo que cresça e dê frutos em 
vários lugares.

No contexto dos projetos sociais, a disseminação vai além da publicação de materiais; ela envolve a interação e o 
intercâmbio em espaços de diálogo e colaboração.

Apresentação de Resultados
Oportunidade única para compartilhar metodologias 
e impactos alcançados

Troca de Experiências
Intercâmbio valioso com outros profissionais e 
organizações do setor

Construção de Parcerias
Relacionamentos que podem levar a novas 
colaborações e financiamentos

Aprendizado Contínuo
Acesso às inovações e tendências mais recentes do 
campo social

A participação em seminários, congressos e redes é uma das formas mais eficazes de disseminar boas práticas. 
Esses eventos e plataformas oferecem oportunidades únicas para apresentar os resultados do seu trabalho, trocar 
experiências com outros profissionais, aprender com as inovações do setor e, crucialmente, construir 
relacionamentos que podem levar a novas parcerias e financiamentos.

Além disso, a presença nesses fóruns confere credibilidade e visibilidade ao seu trabalho. Ao compartilhar suas 
metodologias e resultados, você não apenas contribui para o avanço do campo social, mas também posiciona sua 
organização como uma referência, atraindo talentos, investidores e apoiadores. É uma via de mão dupla: você 
compartilha seu conhecimento e, em troca, recebe insights, feedback e novas perspectivas que enriquecem ainda 
mais suas futuras ações.



Seminários e Congressos: Palcos para o 
Conhecimento
Seminários e congressos são eventos formais onde pesquisadores, profissionais e gestores de projetos se reúnem 
para apresentar e discutir trabalhos, pesquisas e experiências. Para um projeto social, apresentar um painel, uma 
palestra ou um pôster em um desses eventos é uma excelente forma de disseminar as boas práticas.

É a oportunidade de contar a história do seu projeto, não apenas com dados, mas com a paixão e o aprendizado 
que a equipe vivenciou.

Preparação
Elaboração de resumo atraente e 
materiais de apoio visuais

Apresentação
Comunicação clara, concisa e 
envolvente da experiência

Interação
Diálogo com a audiência e troca 
de contatos estratégicos

A preparação para esses eventos é crucial. Não basta ter um bom projeto; é preciso saber comunicá-lo de forma 
clara, concisa e envolvente. Isso envolve desde a elaboração de um resumo atraente até a criação de slides visuais 
e uma apresentação oral cativante. O objetivo é despertar o interesse da audiência, convidá-los a refletir e, 
idealmente, inspirá-los a buscar mais informações ou a replicar a prática em seus próprios contextos.

Exemplo Prático: A apresentação dos resultados de um projeto de inclusão digital para idosos em um 
congresso de tecnologia social. A equipe poderia detalhar a metodologia de capacitação, os desafios 
enfrentados, as soluções criativas e os impactos na qualidade de vida dos participantes. Essa 
apresentação não só disseminaria a boa prática, mas também poderia atrair parceiros interessados em 
expandir o projeto para outras cidades.



Redes e Plataformas Digitais: Conectando 
Conhecimento e Pessoas
Além dos eventos presenciais, as redes de colaboração e as plataformas digitais se tornaram ferramentas 
indispensáveis para a disseminação de boas práticas, especialmente com as tendências de 2025 que valorizam a 
conectividade e a transparência.

Essas redes podem ser formais (como associações setoriais) ou informais (grupos de WhatsApp, fóruns online), e 
permitem um intercâmbio contínuo de informações e experiências.

Organizações como o GIFE (Grupo de Institutos, Fundações e Empresas) e o BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento) mantêm redes e plataformas que reúnem atores do investimento social privado e do 
desenvolvimento. Participar ativamente dessas redes, seja compartilhando seus materiais, participando de 
discussões ou buscando parcerias, amplia exponencialmente o alcance do seu trabalho. É como ter um megafone 
que chega a milhares de ouvidos interessados.

As tecnologias digitais para gestão e transparência, como plataformas de gestão de projetos ou redes sociais 
profissionais, também desempenham um papel vital. Elas permitem que o conhecimento seja acessado a qualquer 
momento, por qualquer pessoa com conexão à internet, rompendo barreiras geográficas.

Publicar resumos de boas práticas em blogs, compartilhar infográficos nas redes sociais ou disponibilizar 
manuais em repositórios online são estratégias eficazes para garantir que o seu legado não fique restrito a 
poucos.

GIFE
Grupo de Institutos, Fundações e 

Empresas - rede nacional de 
investimento social privado

BID
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - plataformas 
internacionais de 
desenvolvimento

Plataformas Digitais
Sistemas de gestão de projetos e 
redes sociais profissionais

Redes Informais
Grupos de WhatsApp, fóruns 

online e comunidades temáticas



O Impacto Além do Projeto: Advocacia e 
Incidência em Políticas Públicas
A sistematização e a disseminação de boas práticas não são fins em si mesmas; elas são meios para um objetivo 
maior: influenciar a mudança em larga escala. Imagine que seu projeto social é como uma pequena nascente que, 
com o tempo, se transforma em um rio caudaloso. A advocacia e a incidência em políticas públicas são o processo 
de guiar esse rio para irrigar campos mais amplos, transformando não apenas uma comunidade, mas toda uma 
sociedade.

Projeto Local
Metodologia de educação ambiental eficaz em uma 
escola específica

Sistematização
Documentação dos processos, resultados e fatores 
de sucesso

Advocacia
Proposta para implementação na rede municipal de 
ensino

Política Pública
Adoção oficial da metodologia em todas as escolas 
da cidade

A partir dos resultados e do conhecimento gerado por um projeto bem-sucedido, é possível construir argumentos 
sólidos para advogar por mudanças em políticas públicas. Se uma metodologia de educação ambiental se mostrou 
eficaz em uma escola, por que não levá-la para a rede municipal de ensino? Se um programa de geração de renda 
para mulheres impactou positivamente a economia local, por que não propor incentivos fiscais para iniciativas 
similares?

Essa é a essência da incidência: usar a evidência e a experiência prática para influenciar decisões governamentais, 
legislativas ou setoriais. Não se trata de ativismo cego, mas de um trabalho estratégico e baseado em dados, que 
busca transformar soluções pontuais em políticas estruturais. É o salto do micro para o macro, do projeto para a 
política, garantindo que o impacto positivo se multiplique e se torne perene.



Da Experiência à Proposta: Como Traduzir 
Resultados em Incidência
A tradução dos resultados de um projeto em propostas de políticas públicas exige um olhar estratégico e uma 
compreensão do ciclo de políticas. Não basta dizer que seu projeto funcionou; é preciso demonstrar como e por 
que ele funcionou, e como essa experiência pode ser escalada ou replicada por meio de uma política pública. É 
como apresentar um caso convincente em um tribunal, onde a evidência é a sua principal testemunha.

A Teoria da Mudança é uma ferramenta poderosa nesse processo. Ela ajuda a mapear a lógica causal do seu 
projeto, identificando os pressupostos, as atividades, os produtos, os resultados e os impactos esperados. Ao 
sistematizar essa teoria e validá-la com os resultados alcançados, você constrói uma narrativa robusta sobre como 
sua intervenção gera impacto, o que é fundamental para convencer formuladores de políticas.

1 Impacto

2 Resultados

3 Produtos

4 Atividades

5 Pressupostos

A Teoria da Mudança estrutura a lógica causal do projeto, desde os pressupostos básicos até o impacto final 
desejado, fornecendo uma base sólida para a advocacia.

Exemplo Prático: Um projeto que, através de uma metodologia inovadora de acompanhamento 
psicossocial, conseguiu reduzir a reincidência de jovens em conflito com a lei. A sistematização dessa 
metodologia, aliada aos dados de impacto (AIS), pode embasar uma proposta para que o governo adote 
essa abordagem em centros de ressocialização, transformando uma boa prática local em uma política 
pública de alcance nacional.



O Marco Regulatório e a Advocacia: O Papel 
da Transparência
O Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC - Lei nº 13.019/2014) não apenas estabelece 
diretrizes para a parceria entre o Estado e as OSCs, mas também indiretamente fortalece o potencial de advocacia. 
Ao exigir maior transparência na gestão e na prestação de contas, o MROSC incentiva as organizações a 
documentarem seus processos e resultados de forma mais rigorosa.

Transparência Exigida
Documentação rigorosa de 
processos e resultados conforme 
MROSC

Credibilidade Gerada
Dados claros e auditáveis 
conferem legitimidade às 
propostas

Advocacia Fortalecida
Evidências concretas embasam 
propostas de políticas públicas

Essa documentação detalhada, que é um subproduto da sistematização, torna-se um ativo valioso para a 
incidência. Dados claros sobre o uso de recursos, os beneficiários alcançados e os impactos gerados conferem 
legitimidade e credibilidade às propostas de políticas públicas. É muito mais difícil ignorar uma proposta que vem 
acompanhada de evidências concretas e auditáveis de sucesso.

Além disso, a própria Lei nº 13.019/2014, ao reconhecer o papel das OSCs na promoção do interesse público, abre 
portas para um diálogo mais estruturado com o poder público. A advocacia não é apenas sobre "reivindicar", mas 
sobre "propor soluções" baseadas em experiências comprovadas.

A transparência exigida pelo MROSC, portanto, não é um fardo, mas uma alavanca para a influência e a 
construção de políticas mais eficazes e alinhadas às necessidades da sociedade.



Avaliação de Impacto Social (AIS): A 
Evidência que Fortalece a Voz
Para que a advocacia seja realmente efetiva, ela precisa ser baseada em evidências sólidas. É aqui que a 
Avaliação de Impacto Social (AIS) se torna uma aliada indispensável. A AIS vai além de medir atividades ou 
produtos; ela busca quantificar e qualificar as mudanças de longo prazo na vida das pessoas e na comunidade, 
atribuíveis à intervenção do projeto. É a prova concreta de que o seu trabalho realmente faz a diferença.

Imagine que você está tentando convencer um parlamentar a destinar recursos para um programa de educação 
ambiental. Apresentar apenas o número de árvores plantadas pode não ser suficiente. Mas se você puder mostrar 
que, graças ao seu programa, houve uma redução de X% na poluição de rios locais, um aumento de Y% na 
conscientização da comunidade e uma melhoria Z na saúde pública, a sua proposta ganha um peso incomparável.

35%
Redução da Poluição
Diminuição mensurável na 

contaminação de rios locais após 
implementação do programa

68%
Aumento da 

Conscientização
Crescimento significativo no 
conhecimento ambiental da 

comunidade participante

42%
Melhoria na Saúde

Redução de doenças relacionadas à 
poluição ambiental na região

A AIS, ao fornecer dados robustos sobre o retorno social do investimento (ROI social), transforma a narrativa do 
projeto de "fizemos algo bom" para "geramos um impacto mensurável e replicável". Essa linguagem baseada em 
evidências é a que ressoa com formuladores de políticas, investidores sociais e grandes fundações, como as que o 
GIFE representa. É a ponte entre a boa intenção e a política pública eficaz.

As metodologias de AIS incluem desde análises quantitativas rigorosas até avaliações qualitativas profundas, 
sempre buscando estabelecer relações causais entre as ações do projeto e as mudanças observadas na realidade 
social.



O Ciclo Virtuoso: Da Experiência à 
Transformação Social
Chegamos ao ponto em que todas as peças se encaixam. A jornada de um projeto social não termina com a 
entrega de seus resultados imediatos. Ela se estende e se aprofunda quando a experiência é transformada em 
conhecimento, esse conhecimento é disseminado e, finalmente, utilizado para influenciar políticas públicas. É um 
ciclo virtuoso de aprendizado, compartilhamento e impacto contínuo.

Começamos com a experiência do projeto, que é rica em aprendizados. Através da sistematização, extraímos o 
"ouro" dessa experiência, transformando-a em conhecimento estruturado. Esse conhecimento, então, é 
disseminado por meio de manuais, cartilhas, artigos e participação em redes e eventos, alcançando um público 
mais amplo. Finalmente, munidos de evidências e boas práticas, podemos exercer a advocacia e incidência em 
políticas públicas, garantindo que as soluções testadas e comprovadas se tornem parte de um sistema maior, 
beneficiando um número ainda maior de pessoas.

As tendências atuais, como o foco em negócios de impacto, o investimento social privado e o uso de tecnologias 
digitais para gestão e transparência, apenas reforçam a necessidade desse ciclo. Em um mundo cada vez mais 
complexo, a capacidade de aprender com a prática, compartilhar esse aprendizado e influenciar a mudança 
sistêmica é o que diferencia projetos de sucesso de iniciativas verdadeiramente transformadoras.

Experiência
Projeto social rico em 

aprendizados e resultados 
práticos

Sistematização
Extração e estruturação do 
conhecimento gerado

Disseminação
Compartilhamento através de 
diversos canais e formatos

Incidência
Influência em políticas públicas e 

mudanças sistêmicas



Consolidação: O Legado do Conhecimento
Nesta aula, exploramos a jornada completa de como uma experiência de projeto social pode transcender seus 
limites iniciais e se tornar um motor de mudança em larga escala. Vimos que a sistematização é a arte de extrair o 
conhecimento valioso de cada iniciativa, transformando o "saber-fazer" em um ativo replicável.

Em seguida, mergulhamos nas diversas formas de disseminação, desde a criação de materiais didáticos como 
manuais e cartilhas, até a produção de artigos e a participação estratégica em seminários, congressos e redes de 
colaboração. Por fim, compreendemos como esse conhecimento e as evidências geradas, especialmente através 
da Avaliação de Impacto Social, são ferramentas poderosas para a advocacia e incidência em políticas públicas, 
garantindo que as boas práticas se tornem soluções sistêmicas.

Em Prática
Sempre reserve tempo para documentar e analisar os processos do seu projeto

Público-Alvo
Pense em quem se beneficiaria do seu conhecimento e escolha o formato de disseminação mais adequado

Networking Ativo
Busque ativamente oportunidades para compartilhar suas experiências em eventos e redes

Advocacia Baseada em Evidências
Utilize os resultados do seu projeto como base para propor melhorias em políticas públicas

Avaliação Rigorosa
Invista em avaliações de impacto para fortalecer seus argumentos



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções melhor descreve o principal objetivo da sistematização de boas práticas em projetos 
sociais?

a) Apenas cumprir exigências de prestação de contas dos financiadores.

b) Transformar a experiência prática em conhecimento replicável e aplicável em outros contextos.

c) Gerar relatórios complexos para arquivamento interno da organização.

d) Exclusivamente criar materiais para campanhas de marketing e captação de recursos.

2. Ao elaborar uma cartilha sobre os direitos de crianças e adolescentes para pais e cuidadores em uma 
comunidade de baixa escolaridade, qual característica é mais crucial?

a) Linguagem altamente técnica e referências acadêmicas.

b) Foco em dados estatísticos complexos e gráficos detalhados.

c) Linguagem simples, ilustrações claras e exemplos do cotidiano.

d) Extensão longa, com mais de 50 páginas de conteúdo denso.

3. A participação em seminários, congressos e redes de colaboração é fundamental para a disseminação de boas 
práticas porque:

a) Garante que o projeto receba prêmios e reconhecimentos públicos.

b) Oferece oportunidades para apresentar resultados, trocar experiências e construir parcerias.

c) É a única forma de obter financiamento para futuros projetos.

d) Permite que a equipe do projeto viaje e conheça novas cidades.

4. A Lei nº 13.019/2014 (MROSC) fortalece o potencial de advocacia das OSCs principalmente ao:

a) Proibir a participação de OSCs em debates sobre políticas públicas.

b) Exigir maior transparência na gestão e prestação de contas, gerando dados que embasam propostas.

c) Limitar o acesso das OSCs a recursos públicos.

d) Determinar que todas as políticas públicas sejam criadas exclusivamente por OSCs.

5. Explique, em poucas linhas, como a Avaliação de Impacto Social (AIS) contribui para a incidência em políticas 
públicas.

Gabarito:

b)1.

c)2.

b)3.

b)4.

A AIS fornece evidências concretas e mensuráveis sobre as mudanças geradas por um projeto. Esses dados 
robustos e quantificáveis são cruciais para fortalecer os argumentos na advocacia, convencendo formuladores 
de políticas sobre a eficácia e a necessidade de replicar ou escalar as soluções propostas.

5.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 37, aprofundaremos nosso aprendizado com 
a análise de Estudos de Caso de Sucesso no Brasil, 

aplicando os conceitos de sistematização e 
disseminação em exemplos reais e inspiradores.

Recursos Adicionais:

Lei nº 13.019/2014 
(MROSC)
Para consulta da legislação que 
rege as parcerias entre Estado e 
OSCs

PMD Pro
Project Management for 
Development Professionals - 
para aprofundar em 
metodologias de gestão de 
projetos sociais

Publicações 
Especializadas
IPEA, GIFE e BID - para acessar 
pesquisas, artigos e boas 
práticas no campo social e de 
desenvolvimento

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Transforme suas experiências em legado. O conhecimento compartilhado é o conhecimento multiplicado.


